
Pinotti 	• vai a Brasília a 
e convoca concentra ao 

A União das Santas Casas 
da Alta e Média Noroeste infor-
mou, através de telex ao secre-
tário da Saúde, José Aristode-
mo Pinotti, que desde ontem 22 
hospitais filantrópicos deixa-
ram de atender aos pacientes 
pelo convênio Inamps-Suds. 
Sem receber verbas federais, 
que chegam com atraso de 90 
dias e sem correção, desde ja-
neiro, a rede pública do Estado 
de São Paulo já não tem mais 

_ condições de oferecer atendi-
mento por esse convênio. 

Essa noticia será transmi-
tida hoje por ele e por um grupo 
de políticos e de representantes 
dos hospitais, ao ministro da 
Previdência Jader Barbalho, 
em Brasília, em entrevista 
marcada para as 11 horas. As 
Santas Casas receberam telex 
emitido ontem pela Secretaria 
da Saúde convocando todos os 
provedores para uma concen-
tração às 10h30 em frente ao Mi-
nistério. As cidades que ficaram 
sem atendimento pelas Santas 
Câsas são: Birigüi, Araçatuba, 
Andradina, Auriflama, Alto 
Alegre, Buritama, Bilac, Casti-
lho, Bento de Abreu, Guarara-
pes, Lins, Valparaíso, Mirandó-
iSolis, Clementina, General Sal-
gado, Penápolis, Getúlia, Perei-
ra Barreto, Martinópolis, Sud 
Menucci e Muritinga do Sul. 

A Clinica São Lucas, de 
Americana, pediu ontem des-
di•edenciamento. A Santa Casa 
dé Ribeirão Preto passará a co-
brar os medicamentos dos pró-
prios pacientes. O Hospital São 
Francisco de Assis, em Tupã, fe-
chará as portas amanhã. 

Pinotti considera a situa-
ção das Santas Casas mais gra-
ve do que a dos hospitais parti-
culares, pois elas "não optaram 
pelos procedimentos médicos 
mais luvrativos, ficando com as 
internações mais problemáti-
cas". Além disso, os hospitais 
tiveram aumentos de 400 a 500% 
nos valores que recebiam do 
Inamps. "O que temos recebido 
de Brasília corresponde, em ter-
mos reais, a 46% da receita da 
mesma época do ano passado", 
explicou. Para ele, nem o Esta-
do nem as prefeituras, que estão 
gastando 13% de seus orçamen- 

tos com saúde, podem suportar 
a situação. 

Pinotti entende que o fun-
cionalismo tem "certa razão" 
ao ameaçar entrar em greve e 
diz estar solidário com os hospi-
tais privados que estão pedindo 
descredenciamento. Insiste, po-
rém, que como homem público 
tem obrigação de cuidar do 
usuário de baixa renda. Para is-
so, mesmo compreendendo a po-
sição dos hospitais, vai intervir 
naqueles que, ao se descreden-
ciarem, deixam populações ca-
rentes de cidades inteiras sem 
assistência. 


